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			Apresentação
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			Ao longo da história da Educação Física, podemos detectar diferentes influências que, em determinadas épocas, limitaram e definiram toda a prática docente nessa área. Entre elas, podemos citar como principais a higienista, a militarista e a esportista, as quais, na Educação Física, correspondem, respectivamente, a aspectos restritamente biológicos; à formação de pessoas capazes de integrar o exército brasileiro; e ao foco no desenvolvimento esportivo das pessoas, incluindo o cuidado com a saúde dos trabalhadores, a fim de atender às expectativas da industrialização. Tais influências deixaram marcas nas práticas pedagógicas escolares.


			No trabalho como docente de Educação Física na rede pública de ensino do Estado de São Paulo, foi possível verificar que as aulas dessa disciplina se encontram limitadas a práticas esportivas. Por isso, contribuem para que os estudantes construam uma concepção de Educação Física como atividade recreativa e/ou esportiva em uma grade horária “carregada”. Isso não significa que as atividades esportivas ou físicas organizadas em forma de lazer não devam fazer parte das aulas de Educação Física, mas, sim, que essas práticas devem ser reestruturadas considerando as necessidades e as demandas da Educação Física como componente curricular educacional nas escolas.


			É possível observar que as pessoas, de maneira geral, são sedentárias, mas, nesse caso em especial, notamos que os estudantes também o são. Certamente, esse é um problema que se origina nos avanços tecnológicos, que facilitam as ações cotidianas das pessoas, diminuindo o esforço e criando gerações cada vez menos ativas fisicamente, ao ponto de termos um problema de saúde pública.


			Diante das duas problemáticas, como professores de Educação Física, não poderíamos limitar-nos a observar, cada vez mais, jovens sendo educados para a não significação das atividades corporais de movimento.


			Iniciamos, então, o projeto Movimento, saúde e qualidade de vida: a Educação Física na escola, prática pedagógica cujo principal objetivo foi dar respostas aos jovens sobre a Educação Física como área de conhecimento que estuda o movimento corporal, assim como possibilitar aprendizagens acerca da prática de atividades físicas relacionadas à saúde. Um dos resultados do projeto foi a formação de grupos de estudo na disciplina com os alunos da escola. Isso significou que modificar a concepção de Educação Física na escola e na comunidade circunvizinha não foi difícil. Tampouco ajudar os estudantes a aprender sobre atividades físicas, saúde e qualidade de vida. Entretanto, conscientizá-los ao ponto de eles transformarem seus conhecimentos em condutas foi, e ainda é, um grande desafio.


			O projeto foi desenvolvido em longo prazo. Procuramos focar a Educação Física da perspectiva da educação para a saúde, até que, em 2009, o trabalho foi escolhido pela Fundação Victor Civita como o melhor projeto de Educação Física, em nível nacional, entre os inscritos no Prêmio Educador Nota 10. Mesmo diante de uma proposta interessante e viável, conscientizar os estudantes a ponto de produzir novas condutas com base em seus conhecimentos ainda era algo que dependia de muitas variáveis.


			Logo notamos que o ideal não era a elaboração de um trabalho educacional que desenvolvesse nos estudantes as qualidades e os comportamentos que julgávamos melhores, mas, sim, o desenvolvimento da capacidade de tomar decisões em relação às suas práticas corporais de maneira consciente.


			Em vista disso, passamos a pensar em alternativas para o êxito diante da problemática. Ao observarmos pessoas que eram sedentárias por toda a vida e que, ao se depararem com doenças hipocinéticas, sentiram a necessidade de adotar condutas ativas e saudáveis, ocorreu-nos que, talvez, se os conteúdos da Educação Física – em especial, os relacionados à saúde – fossem desenvolvidos com base na resolução de problemas, talvez pudéssemos favorecer a aquisição de aprendizagens sobre a disciplina, bem como aprimorar a capacidade dos alunos de tomar decisões por meio da reflexão sobre a realidade.


			Uma metodologia de ensino bastante utilizada na escola é a baseada na resolução de problemas, muito aproveitada em aulas de Física, Química e Matemática. Aqui, procuramos relacionar essa metodologia às particularidades da Educação Física.


			Dessa forma, pensamos na possibilidade de os estudantes passarem a adotar habitus mais saudáveis, especificamente, na prática de atividades físicas e/ou exercícios físicos, na medida em que pudessem refletir sobre o sedentarismo como problema social e individual.


			Assim, em uma tendência aberta de metodologia, ou seja, que leva em consideração a importância da participação dos estudantes sobre todo o processo de ensino como sujeitos da própria aprendizagem, buscamos as possíveis relações entre a proposta metodológica baseada na resolução de problemas e a especificidade das aulas de Educação Física, na abordagem da saúde.


			Para tanto, apresentamos, no Capítulo 1, conceitos relativos ao tema que permearão toda a obra e que são fundamentais para a compreensão dos conteúdos debatidos. 


			Relacionamos, no Capítulo 2, algumas das pesquisas que evidenciaram o quadro de crescente sedentarismo na sociedade atual, o que, consequentemente, obriga-nos a seguir argumentando sobre a educação para a saúde como uma necessidade e uma possibilidade para as aulas de Educação Física na escola, bem como os conhecimentos que podem ser importantes para os estudantes nesse contexto.


			No Capítulo 3, listamos diferentes enfoques metodológicos bastante utilizados na área da Educação Física.


			Entre as tendências metodológicas já existentes, no Capítulo 4, apresentamos a metodologia baseada na resolução de problemas como possibilidade para as aulas de Educação Física, além da pertinência do uso de mapas conceituais como instrumento de aprendizagem e de avaliação na sequência didática.


			Assim, no Capítulo 5, agregamos a ideia de resolução de problemas às necessidades da Educação Física sob a perspectiva da educação para a saúde. 


			Em seguida, no Capítulo 6, mostramos alguns planos para o trabalho com a metodologia baseada na resolução de problemas durante as aulas de Educação Física, da perspectiva da educação para a saúde, a fim de elucidar a aplicabilidade daquilo que é proposto ao longo da obra.


		




		

			A imaginação é mais importante que a ciência, porque a ciência é limitada, ao passo que a imaginação abrange o mundo inteiro.


			Albert Einstein


		




		

			1. Conceitos importantes para a abordagem da Educação Física da perspectiva da educação para a saúde


			Para o entendimento da proposta apresentada ao longo do livro, é necessária a conceituação de alguns termos-chave que aparecem aqui ou que se incluem no universo de trabalho de quem vier a elaborar aulas com base nos modelos propostos.


			Atividade física refere-se a qualquer movimento corporal produzido pelos músculos esqueléticos que resulte em um gasto calórico maior do que os níveis de repouso (Cheik et al., 2003).


			O termo sedentarismo refere-se à condição do indivíduo que não realiza uma quantidade de movimentos corporais diários condizente com os patamares considerados adequados para a promoção da saúde, consideradas as suas características individuais.


			Para Caspersen, Powell e Christenson (1985), exercício físico são todas as atividades motoras previamente programadas e predeterminadas quanto à sua duração, intensidade e frequência, e que objetivam a melhora ou a manutenção de pelo menos uma das capacidades físicas (componentes da aptidão física). O termo exercício físico, porém, não exclui as atividades físicas, pois, apesar de ser estruturado e controlado, implica atividades da cultura corporal de movimento. 


			Por isso, o exercício físico não deixa de ser um conjunto de atividades físicas planejadas, estruturadas e repetitivas, ou seja, podemos compreender que ele também é parte integrante da atividade física e se caracteriza pela estruturação sistemática da prática de movimentos corporais. 


			Os debates acerca de ambos os termos ainda não são suficientes para sabermos o limite da conceituação de cada um deles. No caso do exercício físico, porém, vale destacar que o exercício aeróbio diz respeito ao exercício físico de longa duração e baixa intensidade, em que o organismo humano se utiliza do sistema aeróbio, o qual recruta considerável quantidade de oxigênio para a produção de energia; e o exercício anaeróbio corresponde ao exercício físico de alta intensidade e curta duração, em que o organismo humano produz energia pelo recrutamento de considerável quantidade de glicogênio (Barbanti, 2003).


			Percebemos que diferentes autores ora utilizam o termo atividade física, ora o termo exercício físico. Embora o significado de cada termo empregado seja de responsabilidade dos próprios autores, notamos que tanto atividade física como exercício físico estão designando movimentos e/ou gestos motores, cujas características estão intimamente vinculadas à possibilidade de alcance e manutenção da saúde. 


			Portanto, basicamente, os termos diferenciam-se quanto aos aspectos organizacionais, mas, levando em conta a individualidade biológica e o histórico de cada pessoa, ambos podem ser de grande valia no que diz respeito à saúde e, também, à educação para a saúde.


			Em nosso trabalho, dentro do conceito de atividade física, consideramos as práticas de movimento corporal que causam alterações fisiológicas suficientes para que o organismo possa adaptar-se a elas, favorecendo a melhora de alguma função ou do organismo como um todo. Porque tratamos da atividade física como componente favorável à melhora da saúde, ela não pode ser caracterizada por qualquer movimento corporal, mas por aquele cuja intensidade possibilite alterações fisiológicas suscetíveis de adaptação do organismo, melhorando a aptidão física e, consequentemente, a saúde, ou seja, o termo designa a prática que seja significativa quanto a seu potencial na busca e na manutenção do estado de saúde.


			Com relação ao termo saúde, adotamos o conceito estabelecido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que aparece no texto de Böhme (1994), segundo o qual ela não está relacionada somente à ausência de doença, mas ao completo bem-estar do indivíduo, nos aspectos físico, mental e social.


			Essas características se dão numa amplitude enorme de fatores, pois a saúde é vista como “o resultado das condições de alimentação, habitação, educação, renda, meio ambiente, trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade, acesso e posse de terra e acesso aos serviços de saúde” (Faria Júnior, 1991, p. 16).


			A existência de três aspectos diferentes (físico, mental e social) em um único conceito não significa que eles sejam independentes, mas, ao contrário, são interdependentes. Os três aspectos formam uma rede em que um deles pode definir o estado do outro com base em sua própria situação, e o estado saudável ou não do indivíduo é determinado pela interação desses fatores, e não por eles individualmente. Isso faz do estado de saúde um processo dinâmico que depende de diferentes fatores hereditários e, também, do ambiente em que o indivíduo atua (Böhme, 1994).


			Portanto, a noção de saúde nesse estudo nos faz reconhecer que o conceito não é definitivo, mas está em permanente evolução, tanto no âmbito individual como social. Dessa maneira, “promover a saúde” significa levar o estado de saúde do indivíduo a um patamar mais alto do que o atual, ou seja, elevar o nível de seu estado de saúde por meio do melhoramento de um e, consequentemente, dos demais aspectos ligados a ele (físico, mental e social).


			Por isso, quando nos referirmos à prática de exercícios e/ou atividades físicas como medida para o alcance e a manutenção do estado de saúde, estaremos qualificando as atividades de movimentos corporais não como prática insuficiente da perspectiva da saúde, mas como um de seus fatores parcialmente determinantes. “A atividade física está incluída no processo e atua diretamente no bem-estar físico, e indiretamente, no estado psicossocial, contribuindo para a promoção da saúde do indivíduo” (Böhme, 1994, p. 18).


			Böhme (1994) defende e considera a atividade física como um processo que resultará na aptidão física das pessoas. Assim, parece-nos claro que o caminho para a saúde depende, em parte, da prática de atividades físicas e/ou exercícios físicos como processo e da aptidão física como produto.


			Portanto, diante da percepção do conceito de saúde e de promoção da saúde como algo bem amplo, apoiamo-nos em Pires (2008) e compreendemos que o estado de saúde não depende unicamente da prática de exercícios físicos, mas, sim, entendemos que essa prática pode favorecer a melhora da saúde na medida em que promove a melhora da aptidão física e proporciona ao indivíduo melhora das suas interações sociais e, de certa maneira, das funções mentais, por meio de diferentes e complexas ocorrências fisiológicas provocadas pela prática corporal de movimento de intensidade significativa. 


			Segundo Soares (1994, p. 63),


			[...] o exercício não é saudável em si, não gera saúde em si, é apenas [...] um elemento, num conjunto de situações, que pode contribuir para um bem-estar geral e, neste sentido, aprimorar a saúde, que não é dado natural [...]. Ao contrário, [...] é resultado, porque mais do que o vigor físico ao nível corpóreo, compreende o espaço de vida dos indivíduos, daí não ser possível medi-la, nem avaliá-la apenas pela aparência de robustez ou fadiga.


			A aptidão física, nas considerações de Böhme (1994), manifesta-se pela capacidade de o indivíduo apresentar um desempenho adequado em atividades físicas diárias e prorrogar o surgimento do cansaço físico na realização de atividades físicas. Por isso, entendemos, em concordância com Nahas (2006), que o termo está relacionado a capacidades físicas do indivíduo, tais como: força, resistência e flexibilidade musculares; resistência aeróbia; velocidade; agilidade; equilíbrio; potência; e tempo de reação. O aumento dessa aptidão foi descrito Böhme (1994, p. 18) como forma de melhorar a saúde:


			Atualmente o aumento do nível de aptidão física é visto como um meio para a diminuição das doenças cardíacas e pulmonares (WILLMORE, 1982), dado que a participação de adultos em atividades físicas moderadas leva a um aumento da longevidade e uma diminuição dos riscos de doenças coronarianas (SIMONS-MORTON et al., 1987). A atividade física tem demonstrado experimentalmente que afeta diretamente a capacidade cardiorrespiratória e a saúde, como por exemplo, o aumento do consumo máximo de oxigênio, o aumento das lipoproteínas de alta densidade, a redução da pressão sanguínea em repouso, o aumento da densidade mineral óssea e a diminuição da ansiedade e depressão.


			À medida que as pessoas realizam atividades e/ou exercícios físicos de maneira adequada, o organismo adapta-se fisiologicamente às novas demandas físicas e energéticas exigidas, ou seja, melhora as capacidades físicas, elevando o nível da aptidão física, e, por conseguinte, há uma melhora no estado de saúde.


			Outro termo a ser definido é a ideia de esporte. Adotamos a definição de Barbanti (2003), para quem esporte é toda atividade competitiva, regulamentada nacional e/ou internacionalmente por seus órgãos competentes (federações e confederações), que envolve esforço físico vigoroso ou habilidades motoras relativamente complexas, sempre estimulados por fatores internos e externos. 


			O autor define jogos como atividades competitivas e/ou cooperativas, coletivas e/ou individuais, que possibilitam a intervenção e a transformação por parte dos participantes de acordo com as particularidades e as necessidades locais e pessoais (Barbanti, 2003). Portanto, o jogo diferencia-se do esporte, na medida em que é mais flexível e suscetível de ser transformado pela tomada de decisão de seus participantes.


			Por fim, o último termo que precisa ser definido é atividades rítmicas. Elas são definidas como atividades que estejam guiadas por duração, intensidade e frequência, não necessariamente acompanhadas por som (Barbanti, 2003). Nelas incluímos todas as ações humanas que são compostas por um ritmo, que, naturalmente, variam de acordo com cada pessoa e cada cultura.


			Todas essas ações encontram-se ligadas indissociavelmente ao conceito de atividade física. Entretanto, a falta dela vem sendo revelada de maneira clara nas pesquisas produzidas na área da saúde. Assim, discuti-las torna-se necessário quando se pretende considerar a perspectiva da educação para a saúde.
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